
   
 

PARLAMENTO EUROPEU RECEBE MANIFESTO PARA A CRIAÇÃO DE UM 
“PACTO EUROPEU PARA O OCEANO” COM METAS CONCRETAS PARA 

DEFENDER O OCEANO 

• No período que antecede as eleições europeias de 2024, a Europe Jacques Delors e 
a Fundação Oceano Azul unem-se para desenvolver, promover e incentivar a adoção 
de um Pacto Europeu para o Oceano, com o contributo de um painel de 
personalidades de referência. 

A Europe Jacques Delors e a Fundação Oceano Azul promoveram a união de um conjunto de 

personalidades europeias de referência para desenvolver um manifesto em defesa da adoção 

de um Pacto Europeu para o Oceano para que a próxima Comissão Europeia possa delinear 

uma estratégia política coerente e assente em ações ambiciosas para enfrentar os desafios 

ambientais e para aproveitar as oportunidades económicas que o oceano oferece ao 

continente europeu. Este documento, apresentado oficialmente na Our Ocean Conference, 

realizada na cidade de Atenas, Grécia, foi entregue ao Parlamento Europeu nesta quarta-feira, 

dia 17 de abril.  

As eleições europeias deste ano constituem um momento crucial para o futuro do oceano e, 

por consequência, do próprio continente. O oceano sustenta toda a vida na Terra e fornece à 

Europa dezenas de serviços e oportunidades essenciais que abrangem múltiplos aspetos das 

nossas vidas: regulação do clima, reserva de biodiversidade, segurança alimentar, inovação, 

emprego, competitividade, ciência, transportes, energia limpa, turismo, conetividade de 

dados, paz, cooperação e segurança, sem esquecer as suas dimensões estética, espiritual e 

cultural. 

No entanto, a saúde do oceano está em declínio e a abordagem fragmentada e isolada da 

União Europeia (UE) em relação à política marítima não foi, até à data, pensada de forma a 

permitir tirar partido do seu verdadeiro potencial. Sem uma aposta imediata, corajosa e 

holística no oceano, a UE arrisca-se a perder o seu melhor aliado na transição para um futuro 

sustentável, próspero e pacífico. 

Por isso, no período que antecede as eleições europeias de 2024, a Europe Jacques Delors e 

a Fundação Oceano Azul desenvolveram e vão promover um manifesto para a adoção de um 



   
Pacto Europeu para o Oceano. Com a colaboração de um grupo de notáveis de referência, 

pela sua experiência tanto nos temas europeus como os do oceano, esta iniciativa tem como 

objetivo criar um impulso político para a adoção de uma agenda europeia ambiciosa e positiva 

para o oceano na próxima legislatura. Para incentivar a adoção deste pacto, é lançado este 

manifesto em defesa de uma abordagem que integra as oportunidades de prosperidade e 

equidade social, a proteção do ambiente e a dinâmica geoestratégica.  

Para este efeito, o manifesto para o Pacto Europeu para o Oceano estabelece várias medidas 

e objetivos concretos, tais como:  

• Dar prioridade a uma economia azul europeia sustentável, forte e competitiva através 

da exploração do potencial económico de indústrias oceânicas sustentáveis já 

existentes e da promoção de setores da economia azul inovadores, sustentáveis e 

neutros em carbono; 

• Proteger e restaurar o oceano e os mares para recuperar não só o seu capital natural 

e serviços, mas também para permitir o funcionamento do sistema oceânico em geral;  

• Combater a poluição através de um compromisso com a limpeza dos oceanos e mares 

europeus, reduzindo o lixo marinho com medidas vinculativas, inclusivamente para 

indústrias, para evitar a poluição por detritos, em particular plásticos, e combater a 

poluição marinha proveniente de outras fontes terrestres, tais como escoamento 

agrícola ou descargas industriais e de esgoto;  

• Construir conhecimento e consciencialização para a sustentabilidade do oceano;  

• Melhorar a governação do oceano, através de uma liderança renovada do oceano e 

mares da EU, do fortalecimento da cooperação e coordenação internacionais, e da 

adotação de uma nova abordagem geoestratégica em relação ao oceano para 

construir uma Europa soberana, segura e poderosa.  

Na qualidade de membros do Grupo de Partes Interessadas, as seguintes personalidades 

contribuíram de forma decisiva para o “Manifesto para a criação de um Pacto Europeu para 

o Oceano”: 

• Pascal Lamy (Presidente), Vice-presidente da Europe Jacques Delors e Presidente do 

Conselho de Administração do Mission Restore our Ocean and Waters; 



   
• Tiago Pitta e Cunha (Vice-Presidente), Presidente da Comissão Executiva da 

Fundação Oceano Azul; 

• Geneviève Pons, Vice-Presidente e Diretora-Geral da Europe Jacques Delors, Vice-

Presidente e Diretora-Geral e do Conselho de Administração do Mission Restore our 

Ocean and Waters, e Presidente de ONGs e do grupo de envolvimento dos cidadãos; 

• Catherine Chabaud, Deputada ao Parlamento Europeu (Renew), membro suplente 

da Comissão PECH; 

• José Maria Costa, antigo Secretário de Estado para os Assuntos do Mar de Portugal; 

• Assunção Cristas, antiga Ministra da Agricultura, do Mar, do Ambiente e do 

Ordenamento do Território de Portugal; 

• Maria Damanaki, antiga Comissária da União Europeia para Assuntos Marítimos e 

Pescas; 

• Brigita Dejus, Investigadora Sénior da Universidade Técnica de Riga e membro do 

Conselho de Administração do Mission Restore our Ocean and Waters; 

• Ana Gavrilovich, Professora Associada da Universidade de Zagreb, Croácia 

Departamento de Pescas, e membro do Conselho de Administração do Mission 

Restore our Ocean and Waters; 

• Rémi Gruet, Diretor Executivo do Ocean Energy Europe; 

• Peter Heffernan, membro do Conselho de Administração do Mission Restore our 

Ocean and Waters, antigo Diretor do Marine Institute (Irlanda), e membro do 

Conselho de Administração da Fundação Oceano Azul; 

• Pierre Karleskind, Deputado ao Parlamento Europeu (Renew), Presidente da 

Comissão PECH; 

• Petros Kokkalis, Deputado ao Parlamento Europeu (GUE/NGL), membro suplente da 

Comissão TRAN (Transportes e Turismo); 

• Spyros Kouvelis, membro do Conselho de Administração do Mission Restore our 

Ocean and Waters, e antigo Ministro de Estado dos Assuntos Económicos, 

Ambientais e Culturais da Grécia; 

• R. Andréas Kraemer, Administrador Não-Executivo da Fundação Oceano Azul; 

• Jacqueline McGlade, antiga Diretora Executiva da Agência Europeia do Ambiente 

(AEA); 



   
• Sophie Mirgaux, Enviada Especial para o Oceano do Ministério do Ambiente da 

Bélgica; 

• Patrick Moller, Diretor Executivo do Ocean Energy Europe e do Cor Power Ocean; 

• Maria Cristina Pedicchio, Presidente do Istituto Nazionale di Oceanografia e di 

Geofisica Sperimentale (OGS), e membro do Conselho de Administração do Mission 

Restore our Ocean and Waters; 

• Klara Ramm, Professora Assistente da Universidade de Tecnologia de Varsóvia e 

membro Conselho de Administração do Mission Restore our Ocean and Waters; 

• Frank Schweikert, Diretor da Fundação German Ocean; 

• Sebastian Troëng, Vice-Presidente da Conservation International; 

• Paula Valcarce, coordenadora do Instituto Espanhol de Oceanografia, e membro do 

Conselho de Administração do Mission Restore our Ocean and Waters; 

• João Vale de Almeida, antigo Embaixador da UE nas Nações Unidas e nos Estados 

Unidos; 

• Ivelina Vasileva, antiga Ministra do Ambiente da Bulgária, Conselheira Sénior da 

EPPA, e membro do Conselho de Administração do Mission Restore our Ocean and 

Waters; 

• Karmenu Vella, antigo Comissário Europeu para o Ambiente, Assuntos Marítimos e 

Pescas; 

• Mónica Verbeek, Diretora Executiva da Seas at Risk; 

• Klaus Welle, antigo Secretário-Geral do Parlamento Europeu. 

 

Sobre a Fundação Oceano Azul  

A Fundação Oceano Azul é uma fundação internacional, baseada em Portugal e criada em 
2017. Sob o mote From the ocean’s point of view, a sua missão é contribuir para um oceano 
saudável e produtivo para benefício de toda a vida no planeta. Baseado na ciência, o 
trabalho da Fundação contribui para proteger, desenvolver e valorizar o Capital Natural Azul, 
integrando áreas fundamentais como a Conservação do Oceano; a Defesa Internacional do 
Oceano; a Economia Azul; não deixando de se focar também na Literacia e Educação e na 
Capacitação da sociedade civil. O modelo de mudança da Fundação permite, assim, 
desenvolver projetos focados em Áreas Marinhas Protegidas e pescas sustentáveis, e ao 
mesmo tempo trabalhar no aconselhamento a Governos e decisores, para fazer avançar a 
agenda internacional dedicada ao oceano nomeadamente trabalhando com outras 
fundações e organizações da sociedade civil, a ONU e UE. A Fundação desenvolve também 
campanhas de comunicação, para aumentar o impacto da ação da Fundação através de 



   
uma maior sensibilização e consciência sobre a importância de proteger e restaurar o 
oceano. 

Sobre Europe Jacques Delors: 

Europa Jacques Delors é um think tank líder com sede em Bruxelas, dedicado à 

investigação sobre o desenvolvimento sustentável e a política ambiental europeia. 

CONTACTOS MEDIA: 

Manuel Louro | manuel.louro@jlma.pt | +351 918 881 124 

Salvador Silveira | ssilveira@jlma.pt | +351 918 784 665 

Maria João Soares | mjsoares@jlma.pt |+351 914 237 487 
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